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OBJETIVOS 

Objetivo geral: 

- Compreender a cultura como experiência material de resistência e produção da vida e 

suas formas de representação na literatura. 

Objetivos específicos: 

- Procurar desenvolver uma chave de compreensão que relacione cultura e marxismo; 

- Buscar elementos para uma crítica cultural da pós-modernidade; 

- Conhecer as experiências de produção da cultura como crítica do valor a partir dos 

novos movimentos sociais da América Latina. 

- Conhecer as formas de elaboração na literatura da práxis do MST no Brasil. 

 

EMENTA: Cultura enquanto modo de produção material da vida, seus processos de 

transformação na história, tendo como pontos de análise a passagem à sociedade 

moderna, a crise da modernidade e a barbárie. A produção dialética da cultura: crítica do 

capital e práxis emancipatória. Os sentidos de práxis nos “novos” movimentos sociais na 

América Latina. A representação na literatura da práxis do Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST. 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. CULTURA ENQUANTO MODO DE PRODUÇÃO MATERIAL DA VIDA, SEUS 

PROCESSOS DE TRANSFORMAÇÃO NA HISTÓRIA, TENDO COMO PONTOS DE 

ANÁLISE A PASSAGEM À SOCIEDADE MODERNA, A CRISE DA 

MODERNIDADE E A BARBÁRIE 

1.1) História, cultura e memória social. 

1.2) A cultura nos processos de socialização pelo valor. 

1.3) Cultura, crise da modernidade e barbárie. 

2. A PRODUÇÃO DIALÉTICA DA CULTURA: CRÍTICA DO CAPITAL E PRÁXIS 

EMANCIPATÓRIA 

2.1) A dialética da produção da cultura, lapsos e instâncias criativas de passagem. 

2.2) Cultura e formas de resistência  na história. 

3. OS SENTIDOS DE PRÁXIS NOS “NOVOS” MOVIMENTOS SOCIAIS NA 

AMÉRICA LATINA 

3.1) Cultura e crítica radical do valor. 

3.2) Tradições ancestrais, memória e resistências populares. 

4. A REPRESENTAÇÃO NA LITERATURA DA PRÁXIS DO MOVIMENTO DOS 

TRABALHADORES RURAIS SEM TERRA - MST 

4.1) Literatura e dialética na cultura popular 

4.2) A estética marginal do MST e suas produções literárias: poesias, contos e teatro 
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